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1. INTRODUÇÃO 

 
A pera (Pyrus spp.) é a fruta mais importada no Brasil de acordo com dados 

da FAO (2016). Dentre os principais problemas da cultura no país, destacam-se a 
falta de conhecimento sobre a melhor combinação entre cultivares copa e porta-
enxertos (PASA et al., 2012); problemas com o abortamento floral; além de 
problemas relacionados ao excesso de crescimento vegetativo (HAWERROTH et 
al., 2012). A formação de gemas florais e de estruturas de produção e a eficiência 
produtiva, em geral, são inversamente relacionadas ao vigor (PASA et al., 2012). 

O controle do crescimento vegetativo de pereiras torna-se fundamental para 
produções economicamente satisfatórias. Uma alternativa para o controle do 
crescimento vegetativo é a prohexadiona cálcica (P-Ca), a qual é uma inibidora da 
síntese de giberelinas (OWENS; STOVER, 1999), que controla o crescimento 
vegetativo. Diversos trabalhos vêm sendo realizados para verificar a eficácia da 
P-Ca em pereiras (HAWERROTH et al., 2012; EINHORN et al., 2014; CARRA et 
al., 2016). Outra técnica para o controle do crescimento vegetativo é a poda de 
raiz, que consiste na redução da área radicular das plantas, reduzindo o fluxo de 
nutrientes, água e hormônios das raizes para a copa, limitando o crescimento 
vegetativo. Vários trabalhos vêm sendo realizados com a utilização da poda de 
raiz em pereiras para controle de vigor (ASÍN et al., 2007; WANG et al., 2014). 

Para a maioria das avaliações pós-colheita são necessários métodos de 
análise destrutivos, sendo necessária a destruição da amostra a ser analisada. No 
entanto, técnicas não destrutivas de frutas estão sendo pesquisadas e dentre 
estas, a espectroscopia na região do visível (VIS) e do infravermelho (NIR) 
apresenta-se como uma promissora e rápida tecnologia de avaliação das 
características internas de várias espécies de frutas. A espectroscopia explora as 
propriedades da luz, medindo a energia gerada pela interação com as moléculas 
da amostra em um espectro de comprimento variável (OSBORNE, 2000). 

O desenvolvimento do índice DA caracteriza as mudanças de maturação 
das frutas, calculado com base na diferença de absorbância entre dois 
comprimentos de onda emitidos próximos ao do pico de absorção da clorofila-a. O 
índice DA foi relatado em estudo de Ziosi et al. (2008), sendo caracterizado como 
uma evolução do sistema acima citado, propondo detectar um valor sem o 
requerimento de calibrações. O índice DA apresenta uma escala que varia de 0 
(frutas muito maduros) a 5 (frutas extremamente verdes) e este índice permite 
monitorar as alterações fisiológicas que ocorrem durante a maturação. 

O presente estudo teve por objetivo avaliar o índice DA e a firmeza de polpa 
de frutos de pereiras ‘Shinseiki’ submetidas a duas técnicas de controle do 
crescimento vegetativo (poda de raiz e prohexadiona cálcica) no momento da 
colheita e após armazenamento por 30 e 55 dias em câmara fria. 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

 
O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Agronomia 

(LabAgro), UFPel na safra 2013/2014. Os frutos utilizados para o trabalho foram 
oriundos do Centro Agropecuário da Palma, da mesma instituição (31°48'12.48"S 
e 52°30'34.08"O). As plantas que originaram os frutos foram implantadas na área 
em 1998, sendo elas da cv. Shinseiki enxertadas sobre P. calleryana, conduzidas 
em líder central com espaçamento de 2 x 5m, totalizando 1000 plantas ha-1.  

No campo as plantas foram submetidas a diferentes tratamentos, sendo 
eles: 1) Controle (sem tratamento); 2) poda de raiz de um lado da planta (PR 1L); 
3) poda de raiz dos dois lados da planta (PR 2L) (50cm de profundidade e a 50cm 
do tronco); 4) prohexadiona cálcica (P-Ca) 300mg L-1; 5) P-Ca 600mg L-1 
(Aplicado através de pulverização em toda planta quando as brotações 
apresentavam tamanho médio aproximado de 5cm); 6) PR 1L + P-Ca 300mg L-1. 

Os frutos foram colhidos no estádio de maturação fisiológica. Após, os 
mesmos foram levados ao LabAgro, para as avaliações do índice DA e da firmeza 
de polpa (FP). Foram selecionados 10 frutos por unidade experimental para 
determinação do índice DA e FP dos frutos no momento da colheita. 
Adicionalmente, 20 frutos foram armazenados em câmara fria (0 ± 1°C e UR de 
90%), onde permaneceram 30 e 55 dias. Para aferição do índice DA, foram 
realizadas leituras na epiderme em lados opostos na porção equatorial do fruto. 
Para as leituras foi utilizado o espectrofotômetro portátil DA meter® (Turony/Itália), 
que gerou um índice de maturação, baseado na técnica da espectroscopia, 
relacionado com o real teor de clorofila no fruto, chamado índice DA (Diferença de 
Absorbância). Para firmeza de polpa, foi retirada a epiderme em dois lados 
opostos da porção equatorial dos frutos. Em seguida, os frutos foram perfurados 
com auxílio de um penetrômetro manual com ponteira de 8mm. Os dados foram 
expressos em Newtons (N).  

O delineamento experimental utilizado a campo foi o de casualização por 
blocos, com quatro repetições de uma planta. Nas avaliações pós-colheita o 
delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, utilizando-se 10 frutos 
por tratamento e 4 repetições. As análises estatísticas foram realizadas, utilizando 
o programa R (R Core Team, 2014). A análise de variância (ANOVA) foi realizada 
pelo teste F, e, quando significativo, os dados foram submetidos à comparação de 
médias pelo teste de Duncan, ao nível de 5% de significância. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Frutos de pereiras ‘Shinseiki’ submetidas à poda de raiz, P-Ca e poda de 
raiz + P-Ca, não apresentaram diferença significativa para a firmeza de polpa no 
momento da colheita (Tabela 1). Resultados semelhantes para a firmeza de 
polpa, foram encontrados por EINHORN et al. (2014), onde pereiras ‘D’Anjou’ 
submetidas a aplicações de P-Ca não apresentaram diferença significativa em 
comparação a plantas controle. No entanto, após 30 e 55 dias de armazenamento 
todos os tratamentos com P-Ca apresentaram frutos com maior firmeza de polpa 
em relação a frutos de plantas controle e submetidos à poda de raiz. O mesmo foi 
observado em pereiras ‘Housui’, onde plantas submetidas a aplicações de P-Ca 
apresentaram maior firmeza de polpa em relação a plantas não tratadas 
(HAWERROTH et al., 2012).  

O índice DA em pereiras ‘Shinseiki’ submetidas à poda de raiz e à P-Ca 
apresentou diferença significativa nos três momentos avaliados (colheita, 30 e 55 



 

 

dias após armazenamento). Conforme maior a firmeza da polpa, maior foi o índice 
DA obtido, sendo os maiores valores observados em pereiras submetidas a 
aplicações de P-Ca (Tabela 1). O mesmo foi encontrado em trabalhos realizados 
em pessegueiros (ZIOSI et al., 2008), macieiras (MCGLONE et al., 2002) e 
mangueiras (BETEMPS et. al., 2011), que também relataram maior índice DA em 
frutos com maior firmeza de polpa, tanto no momento da colheita, quanto na vida 
de prateleira.  

 
Tabela 1: Firmeza de polpa (FP) e índice DA de frutos de pereiras ‘Shinseiki’ 
submetidas à poda de raiz um lado (PR 1L), poda de raiz dois lados (PR 2L), 
prohexadiona cálcica (P-Ca) (300 e 600mg L-1) e PR 1L + P-Ca 300mg L-1 (PR + 
P-Ca); na colheita, após 30 e 55 dias de armazenamento. Safra 2013/2014. 
Pelotas – RS, 2016. 

  Colheita   30 dias   55 dias 

Tratamento FP (N) DA   FP (N) DA   FP (N) DA 

Controle 43,6 1,12 b   35,4 c 0,84 c   34,0 cd 0,53 bc 

PR 1L 41,7 0,94 c   40,4 ab 0,74 c   34,0 cd 0,51 c 

PR 2L 41,7 0,86 c   39,4 a 0,78 c   33,5 d 0,51 c 

P-Ca 300 mg L-1 43,3 1,33 a   43,5 a 1,03 a   41,1 a 0,67 a 

P-Ca 600 mg L-1 43,2 1,26 ab   43,1 a 1,00 ab   39,7 ab 0,66 ab 

PR + P-Ca 42,0 1,13 b   38,1 bc 0,86 bc   36,9 bc 0,55 abc 

CV (%) 2,97 10,74   5,19 11,34   5,33 15,32 

P>F 0,164 0,001   0,001 0,004   0,001 0,046 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem pelo teste de Duncan com nível de 

significância de P<0,05 (5%). 
 

O índice DA e a firmeza de polpa no presente estudo tiveram relação, sendo 
que à medida que os frutos estavam em uma maturação mais avançada, os 
valores do índice DA decresceram, havendo diferença significativa entre os 
tratamentos em cada momento de avaliação e diminuição dos dois parâmetros 
entre os diferentes momentos de avaliação (Tabela 1 e Figura 1). 

 

 
Figura 1: Firmeza de polpa (A) e índice DA (B) de frutos de pereiras ‘Shinseiki’ 
submetidas à poda de raiz um lado (PR 1L), poda de raiz dois lados (PR 2L), 
prohexadiona cálcica (P-Ca) e PR 1L + P-Ca 300mg L-1; na colheita (0 dias), após 
30 e 55 dias de armazenamento. Safra 2013/2014. Pelotas – RS, 2016. 

 
 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

 Os métodos para a redução de vigor estudados afetam a firmeza de polpa 
de peras ‘Shinseiki’, exceto no momento da colheita; 

 Os métodos para redução de vigor estudados afetam o índice DA na 
colheita e após armazenamento; 
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